
Desde às 17h de ontem, o fl uxo 
na Ponte de Ferro foi restabeleci-
do. Ainda no domingo, veículos 

de emergência fi zeram a traves-
sia. Agora, com o novo vão, a es-
trutura histórica reconecta o Vale. 

LAJEADOARROIO DO MEIO

Com semáforo e para veículos 
leves, ponte é liberada 

No esforço para garantir re-
sultados e conseguir receita para 
recuperar as fi nanças, a Langui-
ru retoma a pleno o frigorífi co de 
Westfália em junho. Ontem foi 
o primeiro dia, com chamamen-
to de 240 funcionários. Parceria 
com a JBS proporciona trabalho 
em turno integral. Como a unida-
de tem certifi cação para vendas 
ao exterior, a expectativa é am-
pliar negócios, em especial, com 
a China. Em julho, assembleia 
de credores será o momento para 
apresentar o tamanho do rombo e 
renegociar as dívidas.

FRIGORÍFICO DE AVES
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ANÁLISE, CURADORIA E OPINIÃO DE VALOR

Terça-feira, 11 junho 2024 | Ano 21 - Nº 3584 | R$ 5,00 (dia útil)  R$ 9,00 (� m de semana)

grupoahora.net.br

Cooperativa presta serviço para 
a JBS e mantém uma parcela dos 
abates com rótulo da Languiru. 
Até o � m do mês, estimativa é 
contar com 600 funcionários

OPINIÃO | RODRIGO MARTINI

Terceira ponte em debate
Travessia na ERS-130, entre Lajeado 

e Arroio do Meio, continua essencial.

OPINIÃO | THIAGO MAURIQUE

Docile em São Paulo
Empresa abriu loja no parque Hopi 

Hari, um dos maiores do Brasil.
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PACTO LAJEADO PELA PAZ

Em cinco anos, projeto 
reflete na queda dos 

índices de criminalidade

Programa do governo municipal, o Pacto Lajeado 
pela Paz celebrou cinco anos desde a implementa-
ção. Coordenadores destacam resultados positivos 
dos projetos desenvolvidos nas comunidades desde 

2019. Entre eles, está a redução em 40% dos homicí-
dios e 70% de roubos a pedestres, além de milhares 
de estudantes impactos com atividades de educação 
socioemocional e Justiça Restaurativa.

Iniciativa integra educação e segurança pública nas comunidades
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Nada impede a 
terceira ponte sobre 

o Rio Forqueta

- O Conselho de Desenvolvimento do Vale do Taquari (Codevat) pro-
jeta a realização de assembleia nos próximos dias para consolidar o 
nome de Cíntia Agostini como a nova presidente da entidade.

- Paralelo aos processos de reconstrução das cidades atingidas pela 
enchente, o município de Teutônia segue forte em busca de novas em-
presas e indústrias para incrementar renda e emprego. 

- O governo de Lajeado protocolou projeto de lei na câmara para a 
criação de mais um cargo concursado de Engenheiro Civil dentro 
da Secretaria de Planejamento e Urbanismo (Seplan).

- A Construtora Diamond anuncia a reconstrução voluntária do trecho da 
Av. Décio Martins Costa entre as ruas Saldanha Marinho e Carlos Von 
Kozeritz, no centro de Lajeado. Paralelo a isso, os diretores sugerem ao 
poder público a ampliação das galerias do Arroio do Engenho em toda 
avenida, como forma de evitar os constantes alagamentos naquela via. 

- O movimento da Construtora Diamond vai ao encontro da ação capi-
taneada pela Lyall Construtora. Ou seja, é o setor privado auxilian-
do o poder público em prol da coletividade. 

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

A recons-
trução da 
histórica 
Ponte de 

Ferro e a constru-
ção de uma nova 
estrutura junto 
à ERS-130 não 
podem atrapalhar o 
movimento por uma 
terceira travessia sobre o 
Rio Forqueta, também entre os 
municípios de Lajeado e Arroio 
do Meio. O projeto para essa nova 
ponte de concreto (com duas vias 
e condições para receber tráfego 
de caminhões) já era debatido 
pelas duas administrações mu-
nicipais antes mesmo da trágica 
enchente de maio. E o melhor. 
O governo federal já sinalizou 
com a readequação da proposta 
e vai acenar com mais de R$ 6,7 
milhões para a necessária obra. 
Entretanto, e diferente dos planos 
de alguns gestores de instalá-la 

logo ao lado da Ponte de Ferro, há 
quem defenda que essa terceira 
ponte deva ser construída pró-
xima aos acessos abertos para 
a futura ponte provisória do 
Exército/Dnit (foto), conectan-
do o bairro Olarias, em Lajea-
do, com as proximidades do 
Camping do Umbu, em Arroio 
do Meio, e assim desviando o 
fl uxo de caminhões das áreas 
mais centrais e urbanas desses 
dois municípios. Ou seja, e 
independente do local, seguimos 
com a faca e o queijo na mão para 
ampliar o número de travessias 
sobre o Forqueta.

O primeiro 
tijolo

O governo de Estrela anuncia 
para esta sexta-feira o processo 
licitatório para dar início à constru-
ção de casas populares. A adminis-
tração de Lajeado já fi nalizou esse 
tramite e ainda esbarra em burocra-
cias por parte da Caixa Econômica 
Federal (CEF). Outros municípios 
fi nalizam editais e outros ainda 
buscam áreas adequadas para re-
ceber as moradias, bem como as – 
nem sempre – necessárias licenças 
ambientais. Fato é que nenhum tijo-
lo foi cimentado no Vale do Taquari 
desde setembro do ano passado. E 
isso incomoda o Lula, o Eduardo 
Leite, os prefeitos, a sociedade 
civil organizada e, especialmente, 
quem viu o próprio lar ser destro-
çado pelas águas do Rio Taquari. E 
precisamos relembrar todos os dias 
essa dura realidade. Sobre isso, não 
é permitido esmorecer. 

Mais uma 
travessia no 
Rio Taquari

Aliás, e por falar em conexões, 
nunca é tarde para iniciar um 
verdadeiro movimento por uma 

nova ponte sobre o Rio Taquari. 
Em Arroio do Meio, por exemplo, o 
secretário de Administração Áurio 
Scherer encaminhou pessoalmente 
ao presidente Lula um pedido por 
uma estrutura para conectar sua 
cidade com o município de Colinas. 
Paralelo a isso, diferentes frentes 
defendem travessias entre Lajeado 
e Estrela e, também, entre Estrela e 
Cruzeiro do Sul. Ora, e assim como 
a provável terceira ponte sobre o 
Rio Forqueta, não faltam locais 
para essas estruturas. O que tem 
faltado é estratégia regional, propó-
sito coletivo e bem defi nido, muito 
mais motivação e, claro, recursos 
federais. 

MP quer mais celeridade às casas populares
O promotor Sérgio Diefenbach instaurou procedimentos administra-

tivos para “acompanhamento e fi scalização das providências adotadas 
para a urgente disponibilização de moradias às pessoas afetadas pelas en-
chentes que assolaram o Vale do Taquari”. Ontem, por exemplo, o Diário 
Ofi cial do Ministério Público do Rio Grande do Sul publicou a abertura 
desses processos nos municípios de Lajeado, Estrela, Encantado, Arroio 
do Meio, Colinas, Bom Retiro do Sul, Cruzeiro do Sul, Roca Sales, Mu-
çum e Venâncio Aires. Ele responde pela Rede Ambiental Taquari/Antas. 
Ao governo lajeadense, por exemplo, o agente do MP solicita informações 
sobre os processos em andamento junto aos governos federal e estadual, e 
também a localização dos terrenos já disponibilizados.

Mais e mais informações 
nas ruas 

A câmara de Estrela aprovou 
o projeto do Executivo muni-
cipal que prevê a “inclusão de 
informações sobre cotas de en-
chente nas placas de identifi ca-
ção dos logradouros do municí-
pio”. Em suma, a matéria visa 
informar melhor as comunida-
des mais suscetíveis às cheias 
do Rio Taquari e afl uentes, com 
informações básicas e precisas. 
Uma matéria semelhante foi 
protocolada no Legislativo de 
Lajeado, por meio do vereador 
Sérgio Kniphoff (PT). Além 
disso, há quem sugira também 
a instalação de totens seme-
lhantes àqueles que já informam horário e temperaturas (foto), mas 
com acréscimo de informações referentes ao nível do Rio Taquari. 
Olha, mal não faria. 

essa dura realidade. Sobre isso, não 
é permitido esmorecer. 

nova ponte sobre o Rio Taquari. 

o Rio Forqueta

A recons-A recons-A 
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Primeiro veículo cruza 
nova Ponte de Ferro
Passagem simbólica 
foi realizada por uma 
ambulância e marcou a 
retomada dos acessos no 
Vale do Taquari

VALE DO TAQUARI

Uma ambulância foi 
o primeiro veículo a 
cruzar a nova ponte 
de ferro entre Lajeado 

e Arroio do Meio. O ato aconte-
ceu por volta das 17h15min do 
domingo, 9, e marcou a retomada 
dos acessos entre a região alta e 
baixa do Vale do Taquari. O mo-
mento foi marcado pela presença 
de autoridades locais, empresá-
rios e comunidade.

“Não conseguimos mensurar 
esse momento. É como diz nossa 
camiseta ‘coragem para fazer 

o que tem que ser feito’. Isso 
representa muito o povo gaúcho”, 
afi rmou emocionado o diretor 
da Lyall Construtora, Roberto 
Lucchese. 

A cerimônia de abertura da 
ponte incluiu ainda um show 
de fogos de artifício e um ato 
simbólico no topo do pilar central, 
onde a nova e a antiga estrutura 
se uniram. Nesse local, foram 
deixados cerca de 10 pregos para 
serem martelados, o que selou a 
união dos municípios.

“As pessoas estavam ansiosas 
e esperando por esse momento. 
Não podemos deixar de agradecer 
aos envolvidos. Depois de 30 e 
poucos dias, hoje já temos algo 
mais concreto acontecendo”, afi r-
mou o prefeito de Arroio do Meio, 
Danilo Bruxel.

Para o prefeito de Lajeado, 
Marcelo Caumo, “a conexão gera 
fl uxo de veículos, mas também 
uma mensagem para o Brasil 
inteiro”. 

A ponte da união

A fi nalização da nova estrutura 
de ferro facilita o transporte e a 
mobilidade dos moradores, bem 
como apoia a recuperação da 
economia local. Para o presiden-
te da Amvat e prefeito de Bom 
Retiro do Sul, Edmilson Busatto, 
o momento é histórico e faz jus à 
chamada Ponte da Reconstrução. 

“Acho que é a ponte da união, 
do público, do privado e de 
pessoas, para fazer acontecer. De 
fato ela é importante para as duas 

cidades, mas muito também para 
uma região toda”.

Apesar de a obra ser entregue 
no domingo, a liberação do trân-
sito para veículos leves ocorreu 
somente na tarde dessa segunda-
feira, 10. Isso porque o município 
de Lajeado precisou fazer a ins-
talação de semáforos e melhorias 
no acesso. No local também foi 
colocada uma estrutura de contro-
le para proibir veículos pesados e 
instalaram câmeras para contro-
lar o movimento.

De acordo com o secretário de 
obras de Lajeado, Ghunter Meyer, 
foi um dia de ajustes nos acessos 
e sinalização. “Estávamos em 
contato com o Departamento de 
Trânsito para encontrar a forma 
mais segura de liberar esse fl uxo”. 

Tempo recorde

A construção da nova Ponte de 
Ferro foi uma iniciativa liderada e 
custeada pela Lyall Construtora, 
com o apoio de empresas par-
ceiras. A obra foi concluída em 
apenas 14 dias, o que foi conside-
rado um tempo recorde, segundo 
Lucchese.

Devido a cheia histórica, Lajea-
do e Arroio do Meio estavam sem 
conexão terrestre após a queda 
das duas pontes que ligavam os 

MOMENTO 
HISTÓRICO

municípios, sendo elas a antiga 
ponte de ferro e a da ERS-130. 
Como alternativa para retomar 
os acessos foram utilizadas 
passagens temporárias, como as 
passadeiras, botes e a balsa.

Passadeiras
Mesmo após a conclusão da 

nova ponte sobre o Rio Forqueta, 
o Exército decidiu manter as pas-
sadeiras temporárias instaladas 
após a queda da ponte anterior, 
ocorrida em 2 de maio devido a 
fortes enchentes.

A avaliação é que as passadei-
ras têm facilitado a travessia de 
pedestres entre Arroio do Meio e 
Lajeado desde a sua instalação.

Na manhã de ontem, 10, o 
comandante da 3ª Divisão de 
Exército, General Paulo Roberto 
Rodrigues Pimentel, esteve no 
local para acompanhar os traba-
lhos fi nais na ponte de ferro. As 
equipes estão fi nalizando a colo-
cação de madeira e realizando os 
últimos ajustes necessários para 
liberar a estrutura ao tráfego.

Passagem de pedestres foi 
liberada durante a cerimônia

Cerimônia ocorreu no 
domingo, 9, e marcou a 
retomada de conexão do 
Vale do Taquari

Acesse o QR Code e 
assista ao momento 
exato da passagem 

do veículo

FELIPE NEITZKE

FELIPE NEITZKE

Jessica R. Mallmann
jessicamallmann@grupoahora.net.br 
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Governo federal vai anunciar novo 
recurso para ponte, diz Maneco

LAJEADO-ARROIO DO MEIO

União trabalha em 
proposta de travessia, 
localizada próxima a 
histórica, reconstruída 
pela iniciativa privada. 
Reconstrução dos 
municípios atingidos 
pelas enchentes avança 
com auxílios fi nanceiros

Rodrigo Gallas
rodrigo@grupoahora.net.br

Jéssica R. Mallmann
jessicamallmann@grupoahora.net.br

VALE DO TAQUARI

O governo federal deve 
anunciar recurso 
para uma nova 
travessia próximo à 

Ponte de Ferro, até sexta-feira, 
14. Conforme o secretário-
executivo de Reconstrução, 
Maneco Hassen, a União já havia 
anunciado o plano de trabalho 
para reconstruir a conexão 
histórica, com R$ 6,7 milhões 
garantidos.

Devido à reconstrução pela 
iniciativa privada, o projeto 
original deve ser alterado. 
“Estamos refazendo o projeto 
em parceria com a prefeitura 
de Lajeado para viabilizar a 
construção de uma ponte, com 
pista dupla, mais alta e mais 
larga, ao lado da Ponte de Ferro.”

Maneco projeto fi nalizar o 
tema até sexta-feira. “Para a 
gente construir uma nova ponte 
na região o mais rápido possível. 
O governo federal viabiliza 
os recursos e as prefeituras 
de Lajeada e Arroio do Meio 
executam a obra.”

“É um bom volume de 
recursos para esses primeiros 
30 dias, para que possamos 
auxiliar o estado e os municípios 

nesta reconstrução”, afi rma 
o secretário-executivo. Além 
disso, a Defesa Civil já aprovou 
562 planos de trabalho para os 
municípios atingidos.

O governo federal anunciou 
ainda um pacote de ações para 
atender as pessoas desabrigadas, 
que inclui a compra de até dois 
mil imóveis prontos, entre novos 
e usados. Dentro desta iniciativa, 
os proprietários de imóveis 
particulares devem entrar no site 
da Caixa e ofertar sua casa ou 
apartamento para que o governo 
possa adquiri-los. 

Os imóveis são avaliados dentro 
de uma faixa de valor estipulada. 
Feita a análise, o governo compra 
o imóvel e a família desabrigada 
se muda imediatamente para 
essa residência. “Todo o esforço 

do governo federal tem sido feito 
para que a gente consiga entregar 
para as pessoas o mais rápido 
possível as condições para que 
elas restabeleçam a vida”.

Estradas gaúchas
No início das cheias, o 

Departamento Nacional de 
Infraestrutura de Transportes 
(DNIT) chegou a ter 44 pontos 
de bloqueio total em estradas do 
estado. Hoje, segundo Maneco 
há ainda seis pontos, sendo cinco 
deles na Serra Gaúcha.

“A população pode fi car 
tranquila porque os anúncios que 
o governo fez estão se realizando. 
Nós não vamos descansar 
enquanto tudo aquilo que foi 
prometido, não for cumprido”.

A reconstrução dos municípios 
atingidos pelas enchentes 
avança com diversos auxílios 
fi nanceiros disponibilizados 
pelo governo. Segundo 
Maneco, ao Vale do Taquari, 
foram disponibilizados:

R$ 12 milhões para 
os municípios que têm o 
pagamento liberado;

R$ 194 milhões liberados 
pelo Pronamp em crédito 
solidário com juros zero;

R$ 60 milhões aprovados 
pela Defesa Civil nacional;

Cerca de R$ 23 milhões 
pagos para as prefeituras na 
parcela extra do Fundo de 
Participação dos Municípios 
(FPM).

Reconstrução 
dos municípios

MANECO HASSEN
SECRETÁRIO-EXECUTIVO DE RECONSTRUÇÃO

Estamos refazendo o 
projeto em parceria 
com a prefeitura de 
Lajeado para viabilizar 
a construção de uma 
ponte, com pista dupla, 
mais alta e mais larga, 
ao lado da Ponte de 
Ferro.”

Nova ponte deve 
� car entre a ERS-130 

e a Ponte de Ferro

REPRODUÇÃO
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Em cinco anos, projeto integra 
educação e segurança pública

CIDADANIA

Resultados do Pacto 
Lajeado pela Paz revelam 
redução nos índices 
de criminalidade e 
contribuem para a 
boa convivência nas 
comunidades

Ana Lorenzini
analorenzini@grupoahora.net.br

Conheça os 
programas do eixo 
da prevenção

Conte Comigo

O programa prepara crianças para a 
escola, ajuda a desenvolver a fala, o 
vocabulário, o foco e a concentração 
e fortalece o vínculo entre a criança 
e a mãe, pai ou cuidador. 

Seja

Tem como objetivo desenvolver 
habilidades socioemocionais 
capazes de prevenir 
comportamentos de risco e 
melhorar a qualidade de vida dos 
estudantes, incluindo a família e a 
comunidade.

Cada Jovem Conta

Busca reduzir a evasão escolar e 
ampliar as oportunidades oferecidas 
aos jovens, além de fortalecer o 
vínculo familiar entre as crianças e 
adolescentes e suas famílias. 

Somar

É voltado para jovens com 
problemas de comportamento em 
escolas. O programa visa o trabalho 
em equipe, promovendo conexão 
e bem-estar entre os participantes, 
incentivando o diálogo, 
compartilhando ferramentas para 
a gestão de confl itos e equilíbrio 
emocional. 

Família na Roda

A partir da Disciplina Positiva, o 
projeto refl ete sobre a educação 
respeitosa, criação de espaços de 
conexão e apoio sem violência, e o 
apego seguro. 

Justiça Restaurativa

Um dos métodos utilizados é o 
Círculo de Construção de Paz, 
que promove encontros entre as 
pessoas em formato de círculo, 
sendo considerado um ambiente 
acolhedor e seguro. Também é 
abordada a comunicação não 
violenta, com técnicas de escuta 
qualifi cada, observação e não 
julgamento.

LAJEADO

Com o objetivo de 
criar uma cultura de 
paz na comunidade, 
diminuir os índices de 

violência e abordar a educação 
socioemocional e parental, o 
Pacto Lajeado pela Paz iniciou em 
2019 e, nessa segunda-feira, 10, 
completou cinco anos de atuação.

Para celebrar a data, foi 
organizado um momento de 
confraternização no auditório 
da Secretaria de Educação. O 
evento, simbólico, contou com a 
presença de secretários, parceiros 
do programa, do prefeito Marcelo 
Caumo e de representantes do 
Instituto Cidade Segura. 

Coordenadores do Pacto, 
Tânia Fröhlich Rodrigues e o 
secretário de Segurança Pública, 
Paulo Locatelli, destacam que 
o programa atua em dois eixos: 
prevenção e aplicação da lei. 
Segundo eles, nestes cinco anos, 
os resultados percebidos na 
comunidade são muitos. 

Locatelli afi rma que desde o 
início do projeto, houve uma 
redução de 40% dos homicídios 

e 70% dos roubos a pedestres. O 
período com menos homicídios 
em 25 anos na cidade, foram em 
2021 e 2022. Desde o início do 
Pacto, todos os indicadores contra 
o patrimônio vem caindo. Foram 
mais de 40 reuniões integradas 

com as forças de segurança e 166 
operações integradas. 

Além disso, foram mais de 15 
grandes operações da Polícia Civil 
e inúmeras operações cotidianas 
da Brigada Militar. A cidade ainda 
chegou a ser homenageada por 
ser o município que mais baixou 
os índices no estado. 

“O Pacto nos mostra a força 
que temos quando trabalhamos 
juntos. Mas mostra que não 
podemos nos descuidar 
porque podemos perder o que 
já conquistamos”, reforça 
Locatelli. O secretário ressalta 
a importância de monitorar e 
qualifi car ainda mais o trabalho 
no eixo de aplicação da lei, para 
que os índices possam melhorar 
ainda mais. 

Foco na educação
Tânia também destaca a 

importância do trabalho feito 
nas escolas e no convívio 
familiar, com atividades que 
promovam uma escuta ativa e 
atenção ao comportamento das 
crianças e dos adolescentes. 
Esse é o eixo da prevenção do 
Pacto Lajeado pela Paz. 

“São cinco anos de muito 
trabalho, de circulação pela 
comunidade, trabalhando pela 
prevenção da violência e bem 
estar das pessoas no individual 
e no coletivo”, reforça. Diante 
desse trabalho, ela garante que 
em situações de calamidade, 
crise, ou traumas, a comunidade 
se torna mais preparada para 
acolher diferentes emoções. 

No eixo de prevenção, por 
meio de diferentes programas, 
a educação socioemocional é 
trabalhada nas escolas, e as 
iniciativas também buscam 

fortalecer os vínculos das crianças 
e jovens com as famílias, além de 
oportunizar um futuro promissor 
aos estudantes. 

Motivo de
comemoração

O Pacto foi criado em Lajeado 
a partir do Instituto Cidade 
Segura, de Porto Alegre, que fi cou 
conhecido pelo trabalho feito em 
Pelotas, também pelo Pacto pela 
Paz. Presidente do Instituto, a 
advogada Tâmara Biombo Soares 
esteve em Lajeado na segunda-
feira para celebrar os resultados 
do programa no município.

“A gente se encantou pela 
cidade e iniciamos o Pacto nos 
dois eixos. Para cada um deles 
existe uma estratégia baseada 
em evidências científi cas. São 
intervenções que já foram 
testadas em outros lugares e, por 
isso, a gente sabe que produzem 
impacto”.

De acordo com Tâmara, na 
aplicação da lei, o foco está em 
indicadores como a redução 
de homicídios, roubos, entre 
outros, assim como o aumento 
da fi scalização e integração entre 
diversos setores públicos, para 
preparar os municípios para 
momentos de urgência. 

Já no eixo da prevenção, a 
advogada destaca o trabalho 
feito com adolescentes em 
vulnerabilidade, que apresentam 
maior risco para a violência. 
“Todas essas intervenções 
estão em aplicação por meio do 
Pacto e milhares já receberam 
os programas. É muito bom ver 
como os princípios e atuação do 
Pacto estão implícitos nas ações 
de Lajeado”. Ela diz ser bom 
voltar ao município depois de 
cinco anos da primeira visita, e 
conferir de perto esses resultados. 

SÉRGIO DIEFENBACH
PROMOTOR DE 
JUSTIÇA DE LAJEADO

É um pacto entre o 
afeto e a ciência. Se 
nós andarmos só com 
o afeto, sem olharmos 
para a ciência, não 
funciona. Se andarmos 
só com a ciência, sem 
nenhum afeto, também 
vamos nos atrapalhar. E, 
entre eles dois, estamos 
todos nós”

CARMEN SPALDING
COORDENADORA DA CENTRAL DE PRÁTICAS 
RESTAURATIVAS DA PROMOTORIA DE JUSTIÇA 

Tudo o que estamos 
fazendo é pelos 
pequenos, pelas 
gerações que estão 
vindo, e me sinto com 
essa responsabilidade 
de contribuir para que 
eles tenham um futuro 
melhor” 

Um dos eixos do Pacto é a aplicação 
da lei, que garante a segurança

Coordenadores do Pacto, secretário Paulo Locatelli e 
Tânia Fröhlich Rodrigues apresentam dados do programa

DIVULGAÇÃO

BIBIANA FALEIRO
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Gustavo Adolfo 
realiza ação solidária 
em escola de Lajeado

VOLUNTARIADO

Atividade foi executada 
pelos estudantes do 
terceiro ano do ensino 
médio e contemplou 
cerca de 100 crianças

Estudantes do 3º ano 
do Ensino Médio do 
Centro de Educação 
Básica Gustavo Adolfo 

realizaram, na terça-feira, 4, 
atividades recreativas e a entrega 
de brinquedos para crianças que 
foram atingidas pela cheia do Rio 
Taquari no início de maio.

A Escola Municipal de Ensino 
Fundamental (EMEF) Alfredo 
Lopes da Silva, localizada no 
bairro Morro 25, em Lajeado, foi 
escolhida para receber as doações 
e a interação com os estudantes. A 
estrutura do educandário também 
foi atingida pela enchente. Al-
gumas turmas estão alocadas na 
EMEF Francisco Oscar Karnal, 
no bairro Santo Antônio.

Os estudantes do GA participa-
ram dos intervalos das crianças, 
realizaram brincadeiras e jogos. Em 
pequenos grupos, nas salas de aula, 
fizeram pinturas de rosto, cabelo 
maluco, maquiagens e distribuíram 
adereços de festas infantis.

“As crianças ficaram muito felizes 
com o momento e demonstraram 
com sorrisos e abraços. Elas foram 
tão puras com a gente, que até 
ofereceram seus lanches como forma 
de agradecimento. Essa experiência é 
algo que, sem dúvidas, ficou marcado 
na minha vida e na vida delas”, relata 
o estudante do 3º ano do Ensino 
Médio, Mateus Sotana Pereira.

Cerca de 100 crianças da escola 
foram contempladas com a recrea-
ção e a doação de brinquedos. “A 
diversão ajuda a reduzir o estresse 
e proporciona a sensação de segu-
rança e bem-estar para as crianças. 
As ações solidárias são benéficas 
tanto para quem recebe a ajuda, 
quanto para quem oferece”, afirma 
a Orientadora Educacional do GA, 
Sheila Lenhard, que acompanhou 
o grupo na ação social.

Escola Municipal de Ensino 
Fundamental (EMEF) 

Alfredo Lopes da Silvafoi 
escolhida para receber as 

doações e a interação com 
os estudantes

DIVULGAÇÃO
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Lajeado

Depois da conclusão e 
abertura da Ponte de 
Ferro para o trânsito 
de veículos leves, um 

movimento capitaneado pela 
iniciativa privada busca, agora, 
viabilizar uma passagem de cami-
nhões sobre o Rio Forqueta entre 
Lajeado e Arroio do Meio. A obra 
projetada é em formato de estiva e 
seria a forma mais viável e rápida 
de viabilizar a travessia.

A ideia foi apresentada na 
última sexta-feira, 7, pelo empre-
sário Roberto Lucchese, da Lyall 
Construtora e Incorporadora, 
a representantes do governo de 
Lajeado, durante acompanha-
mento da obra às margens do rio. 
A construção da estrutura, no 
entanto, dependeria de um aval 
da Secretaria Estadual do Meio 
Ambiente. As tratativas estão em 
andamento.

Um custo inicial, estimado pela 
Lyall, aponta que seriam neces-
sários R$ 2 milhões para erguer 
a estiva e a obra levaria menos de 
30 dias para ser concluída. Para 
isso, seria aproveitado o aterro 
feito dentro do Rio Forqueta para 

a manobra dos guinchos que 
ergueram o novo vão da Ponte de 
Ferro na sexta-feira, 7.

Um dos desafios seria criar 
uma passagem do lado de Arroio 
do Meio, onde há um paredão 
de rochas. Por conta disso, seria 
necessária uma detonação de 
parte das pedras. Esse material, 
inclusive, poderia ser aproveitado 
para formar o aterro dentro da 
água e possibilitar a construção da 
passagem.

Capacidade
O objetivo é que a estima sirva 

exclusivamente para o tráfego de 
caminhões, que hoje precisam 
fazer longos desvios para sair de 
uma cidade para outra. O fluxo 
de veículos leves e ambulâncias 
continuaria direcionado para 
a Ponte de Ferro. A estrutura 
projetada tem blocos de concreto 
pré-moldado, com cerca de qua-
tro metros de altura.

O prefeito de Arroio do Meio, 
Danilo Bruxel, se disse parceiro 
da iniciativa e acredita que mais 
opções de acesso entre as duas 
cidades podem ser viabilizadas. 
“Até já estamos contatando o 

BUSCA POR ALTERNATIVAS

Estrutura permitira a passagem de 
caminhões, que não podem cruzar a Ponte 
de Ferro devido às restrições de tráfego. 
Iniciativa privada quer novamente encampar 
luta, com apoio das prefeituras

Mobilização agora é 
por estiva sobre o 
Rio Forqueta

do. “Mas também se fala que essa 
estrutura pode ser feita ao lado de 
onde será construída a ponte do 
Exército”.

Simpatia
O Ministério Público também 

deve participar das discussões 
para construção da estiva. O 
promotor Sérgio Diefenbach 
manifestou simpatia à ideia, mas 
lembra que ainda não há nada de 
concreto na iniciativa. 

“Quando tivermos mais 
avanços, e houver um documento 

neste sentido, vamos sentar com 
a Secretaria do Meio Ambiente do 
RS e os executores para verificar 
eventuais condições para que 
sejam necessárias à obra. Mas já 
estamos conversando e espera-
mos agora os próximos passos”, 
salienta.

Além da estiva, outra possibili-
dade para travessia de caminhões 
será a ponte do Exército, cuja obra 
de aterramento de onde serão 
instaladas as cabeceiras estão 
avançadas. A ideia é de que o 
trânsito seja liberado na estrutura 
em meados de julho. 

Meio Ambiente, pois tem um 
impacto. Mas vamos torcer para 
dar certo. A questão de aces-
so para carros está resolvida. 
Agora, temos que dar atenção 
especial para os caminhões e 
carretas”, frisa.

De acordo com o gestor, é 
necessário também ter atenção 
sobre o local onde será construída 
a nova ponte sobre o Forqueta, 
licitada pelo município de Lajea-

Ideia é que estrutura 
de concreto seja feita 
ao lado da histórica 
travessia entre as 
duas cidades

Bianca Mallmann
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VALE DO TAQUARI

Quase 40 dias após o iní-
cio das cheias no Vale 
do Taquari, mais de 1,7 
mil pessoas permane-
cem nos abrigos da re-

gião. À espera do aluguel social ou 
das novas moradias, famílias que 
tiveram residências totalmente 
destruídas ainda recebem doações 
de alimentos, vestimentas e pro-
dutos de higiene e limpeza. Mas, 
agora, outra demanda é por mobi-
liário e utensílios domésticos.

De acordo com a Secretária de 
Desenvolvimento Social, Céci 
Gerlach, 291 pessoas permane-
cem nos abrigos de Lajeado. No 
Parque do Imigrante, são 109 fa-
mílias, enquanto no bairro Con-
servas, são 11. Entre as principais 
demandas aos atingidos, hoje, a 
secretária cita o mobiliário. Parte 
das solicitações feitas pelos mo-
radores desalojados será suprida 
com uma carga de doações de fo-
gões, balcões com pia e mesas que 
chegam ao município.

Segundo Céci, ainda são neces-
sários itens como camas de casal, 
máquinas de lavar roupa e utensí-
lios domésticos. “As doações pre-
vistas para chegar não atingem o 
quantitativo de solicitações que 
temos”, destaca a secretária. 

Privacidade
Em Estrela, 320 pessoas tam-

bém permanecem nos abrigos. 
Como forma de garantir a priva-
cidade das famílias, o município 
avança na instalação de divisórias. 
No ginásio da comunidade São 
Cristóvão, a colocação dos itens 
deve ser fi nalizada nesta semana, 
garante a secretária Renata Che-
rini. A estrutura é montada com 

PÓS-CHEIAS

Colaboração
Matheus Giovanella Laste
Karine Pinheiro
Gabriel Santos

Bibiana Faleiro
bibianafaleiro@grupoahora.net.br

Municípios pedem 
mantimentos, produtos 
de limpeza, e, em 
especial, mobiliário e 
utensílios domésticos. 
Doações continuam a 
chegar ao Vale

Mais de 1,7 mil pessoas
permanecem nos abrigos

LAJEADO
Pessoas em abrigos: 291, no 
Parque do Imigrante, e no bairro 
Conservas.
Doações: O município vai 
receber fogões, balcão com pias 
e mesas. A maior necessidade 
segue sendo mobiliários como 
esses, além de camas de casal, 
máquinas de lavar roupa e 
utensílios domésticos. Doações 
de pequenos volumes são 
recebidas no Centro Recrie. 
Grandes volumes são recolhidos 
pela Defesa Civil, com horário 
combinado. 

MUÇUM
Pessoas abrigadas: 25, no Ginásio 
do Bairro Jardim Cidade Alta.
Doações: Água potável, cestas 
básicas e produtos de limpeza. 
Doações devem ser entregues 
no Salão Paroquial de Muçum, 

lá acontece as retiradas pela 
população nas segundas, 
quartas, e sextas-feiras, das 8h 
às 13h.

ESTRELA
Pessoas abrigadas: 320, no 
Centro Comunitário Cristo Rei, 
Ito João Snel e Comunidade São. 
Cristóvão, no bairro Boa União. 
Doações: A principal 
necessidade é por móveis. Mas 
ainda há grande difi culdade de 
encontrar moradias. 

ENCANTADO
Pessoas abrigadas: 427, em 14 
abrigos.
Doações: cestas básicas, kits 
limpeza e higiene.

ARROIO DO MEIO
Pessoas abrigadas: 165, no 
Ginásio Santos Reis, ginásio 

da Escola João Beda Korbes e 
ginásio do loteamento Glória.
Doações: Maior necessidade 
é por assistência básica. Nos 
abrigos, são entregues cestas 
básicas, refeições e o município 
criou um centro de distribuição 
de roupas e calçados na rua 
coberta.

CRUZEIRO DO SUL
Pessoas abrigadas: 479
Doações: Maior procura por 
roupeiro, cômoda, fogão e pia.

ROCA SALES
Pessoas abrigadas: 42
Doações: Cestas básicas, 
produtos de limpeza e 
higiene pessoal. O Centro de 
Recebimento e Distribuição 
dos donativos é no Ginásio aos 
fundos do Cras, localizado na Rua 
General Daltro Filho, 1.747. 

Nos municípios mais atingidos

lonas anti chamas e suportes de 
ferro, bem como proteção no teto 
devido às baixas temperaturas. 

A secretária destaca que com a 
disponibilização do aluguel social, 
muitas famílias conseguiram se 
reorganizar e fazer a mudança. As 
pessoas que vivem nos espaços de 
acolhimento contam com as prin-
cipais refeições ao longo do dia, 
bem como atividades voltadas às 
crianças. Para fortalecer as ações, 
foram contratados 16 educadores 
sociais para atuar nos locais.

Entre os abrigados no ginásio 
Ito Snel, está Gabi da Silva, com 
o marido e os fi lhos. A família 
saiu de casa, no bairro Moinhos, 
durante a enchente e dormiu nos 
carros nos primeiros dias. Toda a 
casa foi destruída. 

Ela conta que com as divisórias 
instaladas pelo governo, foram 
criadas também regras para convi-
vência e para a limpeza de espaços 
coletivos. Gabi relata a difi culdade 
de encontrar casa para alugar.

Doações continuam
a chegar ao Vale

Engajado no auxílio às vítimas 
da enchente e no apoio à recons-
trução do Rio Grande do Sul, o 
Instituto Cultural Floresta (ICF) 
traz ao Vale do Taquari nesta se-
mana, milhares de itens básicos. 
Serão entregues cestas básicas 
e material de limpeza e higiene, 
além de botas de borracha e ferra-
mentas para reerguer moradias. 

O comboio de caminhões do 
ICF com donativos partiu de Porto 
Alegre na manhã dessa segunda-
feira, 10, e permanece no Vale até 
quarta-feira, 12. Cerca de 20 vo-
luntários do instituto irão passar 
por oito cidades, onde vão distri-
buir as doações.

“Nesse momento de difi culda-
de, queremos apoiar o poder pú-
blico e levar ajuda diretamente a 
quem mais precisa”, explica o pre-
sidente do Conselho Consultivo do 
ICF, Claudio Goldsztein. 

Em outra frente, o instituto en-
tregará equipamentos para refor-
çar as corporações de segurança 
pública no Vale do Taquari, in-
cluindo drones de visão térmica, 
que poderão ser usados no patru-
lhamento de áreas que estão de-
sabitadas após a enchente. O ICF 
também vai ceder equipamentos 
para ampliação do sistema de rá-

dio transmissão das forças de se-
gurança. 

Com quase oito anos de existên-
cia, a organização sem fi ns lucra-
tivos tem o propósito de mobilizar 
a sociedade civil a se aproximar do 
poder público para contribuir na 
melhoria da segurança e educação 
pública do Rio Grande do Sul. 

Gabi da Silva, 
moradora do bairro 

Moinhos, está com 
o marido e � lhos no 

abrigo Ito Snel

Nesta semana, voluntários 
do Instituto Cultural 

Floresta (ICF) entregam 
milhares de donativos aos 

municípios do Vale 

KARINE PINHEIRO

DIVULGAÇÃO
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Diamond sugere 
nova galeria na 
Décio Martins Costa

Proposta de intervenção visa melhorar a infraestrutura 
da via e garantir o fl uxo seguro de veículos

INICIATIVA PRIVADA
Maira Schneider
maira@grupoahora.net.br 

Jéssica R. Mallmann
jessicamallmann@grupoahora.net.br 

LAJEADO

A criação de uma nova 
galeria na rua Décio 
Martins Costa, em 
Lajeado, é a alternativa 

que a Construtora Diamond 
sugere para resolver os problemas 
de inundações e erosão que 
afetam a região do “Valão”. 
Embora seja uma obra cara e 
de impacto para o trânsito, a 
empresa acredita que esta seja a 
solução mais viável para evitar os 
transtornos nesta região. 

“Seria uma espécie de 
duplicação da estrutura que, 
atualmente, possui 3,5 metros 
de largura. Uma obra de alto 
impacto”, explica o diretor da 
Diamond, Gustavo Schmidt. “Essa 
iniciativa não apenas resolveria os 
problemas atuais, mas também 
melhoraria a infraestrutura da 
área, proporcionando um fl uxo 
mais seguro de veículos”.

A Décio Martins Costa, 
localizada no bairro Hidráulica, 
é uma das vias mais importantes 
e históricas de Lajeado, 
caracterizada por um fl uxo 
intenso devido à presença de 
escolas, centros esportivos e papel 
crucial como acesso à BR-386. 

No entanto, a recente inundação 
afetou severamente a região do 
conhecido “Valão”, obstruindo a 
passagem de veículos.

Conforme Schmidt, a estrutura, 
com cerca de 800 metros de 
comprimento, foi construída com 
muros de pedra de areia, uma técnica 
comum de contenção. No entanto, 
as fortes correntezas e o volume 
de água têm causado erosão, que 
resultam em danos signifi cativos.

No ano passado, a construção 
de uma parede de concreto foi 
necessária para reparar danos 
semelhantes. Agora, a Diamond 
executa intervenções rápidas para 
reparar os estragos mais recentes. 
Além da criação da nova galeria, o 
diretor destaca que há mais duas 
opções para resolver o problema 
a longo prazo. São elas os reparos 
pontuais e a limpeza do Valão.

Obra emergencial
A execução da obra emergencial 

está sendo realizada com recursos 
próprios da construtora, com o 
apoio da prefeitura para o uso de 
máquinas. “A rua Décio Martins 
Costa possui um potencial 
enorme, está dentro do centro 
de Lajeado, um equipamento 
urbano largo, avenida extensa e 
importante para o trânsito, além 
de contar com espaços de lazer, 
práticas esportivas.”

Décio Martins Costa, 
localizada no bairro 

Hidráulica, é uma das 
vias mais importantes 

e históricas de Lajeado

MARCOS RUSCHEL
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Reinauguradapontede
ferronoValedoTaquari

A
histórica Ponte de Fer-
ro, localizada na divisa
entre Lajeado e Arroio
do Meio, foi reinaugu-

rada na tarde deste domingo,
em um momento marcado por
grande emoção e celebração.
Após pouco mais de um mês,
desde que foi levada pela
enchente do rio Forqueta, a no-
va estrutura foi erguida e con-
cluída em um tempo recorde de
apenas 15 dias, graças ao em-
penho da iniciativa privada.

A reabertura da ponte, que
é um símbolo cultural e históri-
co da região, chega para trazer
alívio e esperança aos morado-
res do Vale do Taquari. Por is-
so, passou a ser chamada de
“Ponte da Reconstrução”. O ce-
rimonial de reinauguração foi
preparado para que uma ambu-
lância passasse pela nova pon-
te, como primeiro veículo, para
simbolizar a retomada da cone-
xão. O veículo transitou pelo lo-
cal quando foi buscar um mora-
dor de Arroio do Meio que rece-
beu alta em Lajeado.

Durante a celebração, a sire-
ne foi ligada e o som foi acom-
panhado por aplausos de uma
multidão emocionada. Entre os
presentes, muitos não consegui-
ram conter as lágrimas ao tes-

temunharem a abertura da no-
va ligação de ferro.

Os prefeitos Danilo Bruxel,
de Arroio do Meio, e Marcelo
Caumo, de Lajeado, estiveram
presentes e pregaram os últi-
mos pregos nas tábuas coloca-
das sobre a estrutura para a
passagem dos veículos. Muitas
pessoas aproveitaram a oca-
sião para cruzar a ponte a pé
para marcar o momento históri-
co. A comemoração foi coroa-
da, ainda, por uma queima de
fogos de artifício.

A ponte original, inaugurada

em julho de 1939, sempre foi
um ponto turístico importante
da região, situada no encontro
dos rios Taquari e Forqueta. A
destruição da estrutura, ocorri-
da na manhã do dia 2 de maio,
devido à enchente, foi um duro
golpe para a comunidade, que
ficou praticamente isolada,
com acesso dificultado.

A reconstrução foi realizada
pela iniciativa da Lyall Constru-
tora, que realizou e custeou a
obra, para religar as cidades
da parte alta do Vale do Taqua-
ri a Lajeado.

CIDADES

Com a retomada das via-
gens intermunicipais a partir
da Estação Rodoviária de Porto
Alegre, o Terminal Antônio de
Carvalho, no bairro Agronomia,
volta aos dias de normalidade.
O espaço que abrigou o serviço
por um mês volta a receber li-
nhas que operam na Região Me-
tropolitana e a servir de esta-
cionamento para os coletivos.

Durante o período em que
funcionou como rodoviária pro-
visória, o terminal, localizado
na avenida Bento Gonçalves,
operou como ponto de baldea-
ção. Os passageiros embarca-
dos na Capital eram transporta-
dos até a rodoviária de Osório,
no Litoral Norte. De lá, ruma-
vam para seus destinos finais.

Com 13 linhas, o movimento
era intenso, bem diferente do
momento atual, uma vez que a
rodoviária oficial da Capital, no

Centro, voltou a operar na últi-
ma sexta-feira pela entrada do
pórtico dos táxis. As operações
de embarque e desembarque
são feitas dos boxes 55 ao 72
do pátio de desembarque inter-
municipal. Áreas de espera, ba-
nheiros e local de venda de pas-
sagens estão abertos.

De acordo com a Veppo, con-
cessionária que administra a
concessão do serviço de trans-
portes, os demais acessos per-
manecem fechados por medida
de segurança. As 70 lojas tam-
bém estão fechadas, uma vez
que o fornecimento de energia
elétrica não foi integralmente
restabelecido. A retomada das
atividades no endereço oficial
ocorre com oferta de viagens pa-
ra 116 municípios, com cerca de
90 horários. As viagens interes-
taduais continuam partindo da
rodoviária em Osório.

Quase a totalidade das 44
feiras de hortifrutigranjeiros
coordenadas pela Secretaria
Municipal de Desenvolvimento
Econômico e Turismo (SMDET)
estão em operação. Nesse do-
mingo, a Feira Modelo do bair-
ro Humaitá, na avenida José
Aloísio Filho, 889, foi reaberta
à população. Porto Alegre con-
ta com 35 feiras modelo e nove
Mercadão do Produtor.

O feirante do Humaitá Mau-
ro Cardoso comemorou a volta
após as enchentes que suspen-
deram a operação. Esta sema-
na, devem ser retomadas as fei-
ras Modelo da Praça Florida
(rua São Carlos), Menino Deus
(Praça Estado de Israel), da
Ceará (avenida Ceará, 868) e
Humaitá, de quinta-feira, (rua
Prof. João Souza Ribeiro,
1002). Os demais dias, horários
e locais podem ser consultados
no https://abrir.link/XYRme.

Estrutura havia sido levada pela enxurrada do rio Forqueta e foi
reconstruída em tempo recorde de 15 dias pela iniciativa privada

Ligação entre Lajeado e Arroio do Meio é um símbolo cultural e histórico
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Menu solidário arrecada fundos para vítimas
Compartilhando experiências e ideias de como crescer e enxer-

gar possibilidades em meio ao momento de catástrofe, quatro mu-
lheres que estiveram na linha de frente da ajuda humanitária e se-
guem atuando como voluntárias farão um bate-papo no dia 19 de
junho, às 19h, no BarraShoppingSul, em Porto Alegre. No Baixo Bar-
ra (Piso Guaíba), estarão reunidas a palestrante Marilia Toson, a jor-
nalista Patrícia Parenza, a consultora de lactação, gestação e desma-
me Cris Machado e a empresária Frederica Arthur. O encontro é gra-
tuito e aberto ao público. Através do programa Multiplique o Bem, o
BarraShoppingSul segue como ponto de coleta de doações de ali-
mentos não perecíveis, produtos de limpeza e itens de higiene.

C
erca de 500 pessoas que perderam ou tiveram seus óculos
danificados pelas enchentes em Porto Alegre e Região Metro-
politana receberam atendimento oftalmológico gratuito. Pro-

movida pela Santa Casa de Porto Alegre, a ação para prescrição
emergencial, com a realização de consultas e exames, também con-
tou com empresas parceiras que doaram as armações e lentes para
os pacientes atendidos. “Foram 40 profissionais da saúde, incluindo
oftalmologistas, residentes e doutorandos de diferentes universida-
des, e outros 25 profissionais de apoio administrativo, que se uni-
ram para fazer a diferença na vida dessas pessoas e devolver a
possibilidade de enxergar com qualidade e nitidez”, destacou a of-
talmologista da Santa Casa Terla Castro, que liderou a ação com o
apoio da Sociedade de Oftalmologia do Rio Grande do Sul (Sorigs).


